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	Sermões III 

	Santo Agostinho

	Prece para depois do sermão

	Voltemo-nos com um coração puro para o Senhor nosso Deus, Pai onipotente. Prestemos a ele imensas e abundantes ações de graça. Supliquemos, com toda nossa alma, que sua incomparável bondade queira bem acolher e ouvir nossas preces. Que ele condesceda também, com sua força, afastar de nossas ações e nossos pensamentos a influência inimiga, multiplicar em nós a fé, dirigir nosso espírito, nos dar pensamentos espirituais e nos conduzir à sua própria felicidade. Em nome de Jesus Cristo, seu Filho e nosso Senhor, que, sendo Deus, vive e reina com ele na unidade do Espírito Santo, nos séculos dos séculos. Amém!

	Sermão 229 - Eucaristia, símbolo de união.

	Para o domingo de Páscoa.

	Análise

	Só nos resta deste sermão um pequeno fragmento, cuja ideia está no precedente sermão 227.

	01 – Ofertar-se na mesa do Senhor.

	Porque ele sofreu por nós, ele recomendou, para nossa veneração, seu corpo e seu sangue neste sacramento. Aliás, nós mesmos nos tornamos seu corpo e, por sua misericórdia, recebemos dele o que somos.

	Refresquem sua memória, pois vocês nem sempre foram o que são. Vocês receberam um ser novo.

	Vocês foram levados para a eira sagrada e lá foram pisoteados pelos bois; ou seja, por aqueles que anunciam o Evangelho. Durante o período do seu catecumenato vocês foram conservados no celeiro.

	Depois de terem se inscrito, vocês começaram, em certo sentido, a ser moídos sob o peso do jejum e dos exorcismos. Em seguida vocês se aproximaram da água santa, foram penetrados por ela e se tornaram como que uma massa que foi assada depois pelo calor do Espírito Santo, tornando-se assim pães sagrados.

	Foi isto o que vocês receberam.

	Da mesma forma como vocês veem a unidade no que aconteceu com vocês, sejam também vinho, se amando e conservando uma mesma fé, uma mesma esperança e um indivisível amor.

	Os heréticos, ao receberem este mistério, recebem também o que os condena, pois eles procuram a divisão, enquanto que este pão é um símbolo de unidade. É como o vinho; apesar da multiplicidade de cachos de uva que serviram para fabricá-lo, ele é único; único com seus aromas no cálice, depois de ter sido esmagado na prensa.

	Vocês igualmente, depois de terem passado por tantos jejuns, por tantos esforços, pela humilhação e o desgosto, vocês como que entraram, em nome de Cristo, no cálice divino.

	Agora vocês estão aqui, colocados sobre a mesa e mantidos no cálice santo. Vocês estão aqui conosco, pois nós comemos e bebemos juntos, assim como vivemos juntos.

	Sermão 230 - O novo dia II.

	Para a semana de Páscoa I.

	Análise

	O novo dia que o Senhor fez não é outra coisa além da santidade dos fiéis que correspondem à graça.

	01 – Dia do Senhor é aquele que vive bem.

	Cumpramos, com a ajuda de nosso Deus, o que cantamos em sua glória. Todos os dias, sem dúvida, foram feitos pelo Senhor. No entanto, não é sem motivo que foi escrito sobre um deles em particular: Este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia de alegria e de felicidade1.

	Lemos que, no momento em que criava o céu e a terra, Deus disse: “Faça-se a luz!” E a luz foi feita. Depois, Deus chamou à luz dia e às trevas noite2.

	No entanto, há outro dia, além desse; um dia certo e que deve ser mais caro para nós do que esse. Trata-se daquele que é mencionado pelo Apóstolo, nestas palavras: Comportemo-nos honestamente, como em pleno dia3.

	Quanto ao dia comum, ele transcorre diariamente entre o nascer o por do sol. Mas esse outro dia é aquele que faz brilhar as palavras de Deus nos corações dos fiéis e que dissipa não as trevas materiais, mas as trevas morais.

	É esse dia que é preciso contemplar. É nesse dia que convém nos entregarmos à alegria.

	Escutemos o Apóstolo. Ele diz: “Somos filhos da luz e filhos do dia. Não somos da noite nem das trevas”4. Comportemo-nos honestamente, como em pleno dia. Nada de orgias, nada de bebedeira; nada de desonestidades nem dissoluções; nada de contendas, nada de ciúmes. Ao contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não façais caso da carne nem lhe satisfaçais os apetites5.

	Se vocês se comportarem desta maneira, vocês cantarão com todo o coração: Este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia de alegria e de felicidade, pois, ao se comportarem bem, vocês cantarão o que vocês são.

	Infelizmente, quantos não se embriagam nestes dias! Quantos também, não contentes em se embriagarem, se entregam a brigas, não menos vergonhosas quanto cruéis!

	Esses não cantam: Este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia de alegria e de felicidade.

	O Senhor, por outro lado, lhes diz: “Vocês não passam de trevas. Não fui eu quem os fez”.

	Vocês querem ser o dia que o Senhor fez? Comportem-se bem. Vocês desfrutarão então da luz da Verdade, que não se apagará jamais dos seus corações.

	Sermão 231 - A ressurreição espiritual.

	Para a semana de Páscoa II.

	Análise

	Não há nada de mais indubitável do que a ressurreição de Jesus Cristo. Ora, Jesus Cristo ressuscitou para nos fazer ressuscitar espiritualmente com ele, assim como morreu para conseguir que morresse o velho ser humano.

	Penetremos vivamente seus propósitos. Este é o único meio de chegar à felicidade que todos desejamos com um ardor tão perseverante, pois a felicidade não está neste mundo. Neste mundo nós não a encontraremos tanto quanto Jesus Cristo não encontrou e, assim como ele, nós só a teremos no céu, se, todavia, merecermos entrar lá.

	01 – Jesus repreende a incredulidade dos discípulos.

	Como de costume, lemos nesta semana a ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, de acordo com todos os livros do santo Evangelho. A leitura de hoje nos mostra como aos seus próprios discípulos, aos seus primeiros membros, às pessoas que estavam sempre ao seu lado, o Senhor Jesus censurou por não acreditarem que estava vivo Aquele cuja morte eles tinham chorado6.

	Assim, aqueles pais da nossa fé ainda não eram fiéis. Aqueles mestres que deveriam levar o mundo inteiro a acreditar em um ensinamento pelo qual eles mesmos deveriam morrer, ainda não acreditavam nele. Eles tinham visto o Senhor ressuscitar dos mortos, mas não acreditavam que ele tivesse ressuscitado!

	Eles não mereceram as censuras que lhes foram dirigidas? O Salvador quis com isso fazer com que eles conhecessem a eles mesmos, mostrar para eles mesmos o que eles eram e o que, por ele, eles seriam no futuro.

	Foi assim que Pedro aprendeu a se conhecer, quando, próximo à Paixão e mesmo durante a Paixão, ele vacilou tão perigosamente. Ele se viu então tal como ele era, ele se afligiu, ele chorou pelo que era. Depois, ele se voltou para o próprio Autor do seu ser.

	Ora, nem mesmo os Apóstolos acreditaram no que eles tinham diante dos olhos. Que graça então condescendeu nos fazer Aquele que nos deu o dom de acreditar no que não vemos! Nós acreditamos baseados no testemunho deles, mas eles não acreditaram no que tinham diante dos olhos!

	02 – A participação na morte e na ressurreição de Cristo.

	Ora, essa ressurreição de Jesus Cristo Nosso Senhor é o símbolo da vida nova que devem levar aqueles que acreditam nele e este é o ensinamento misterioso que ressalta de sua Ressurreição, bem como de sua Paixão e que vocês devem se dedicar a aprofundar e praticar cada vez mais.

	Foi, de fato, sem motivo que nossa Vida se dedicou à morte; que essa Fonte de vida, que essa Fonte onde se bebe a vida bebeu o cálice que não merecia, já que Cristo não mereceu a morte?

	De onde vem a morte? Examinemos sua origem. O pai da morte é o pecado e, se não fosse o pecado, não se morreria, pois, ao primeiro ser humano foi dada a Lei de Deus, ou melhor, um mandamento especial com a condição expressa de que ele viveria se o obedecesse e que morreria se viesse a violá-lo.

	Mas ele, não acreditando que pudesse morrer, fez o que lhe mereceu a morte e ele reconheceu o quanto era verdadeira a ameaça Daquele que tinha estabelecido a Lei. Daí nos vem a morte, a mortalidade, as fadigas, os sofrimentos de todo tipo. Daí vem também a segunda morte, ou seja, a morte eterna depois da morte temporal.

	Ora, desde o nascimento todos nós estamos sujeitos a esse império da morte, a essas leis do túmulo, com exceção Daquele que se fez humano entre nós para não deixar perecer o ser humano, pois ele não nasceu sob o império da morte e por isso é dito sobre ele em um Salmo que ele estava livre entre os mortos7.

	Livre por ter sido concebido sem o impulso da concupiscência, por uma Virgem que o colocou no mundo Virgem e que permaneceu Virgem. Livre por ter vivido sem mácula, pois ele não morreu por ter pecado e se ele tomou parte dos castigos, ele não tinha nenhuma parte nas nossas faltas.

	De fato, a morte é o castigo do pecado.

	Ora, Nosso Senhor Jesus Cristo chegou mesmo a morrer, mas não chegou a pecar e, ao partilhar conosco a pena, sem ter partilhado da falta, ele nos livrou da falta e da pena.

	De que pena ele nos livrou? Daquela que nos atingiria depois desta vida.

	Por consequência, ele foi crucificado para nos mostrar na cruz como deve morrer em nós o velho ser humano e ele ressuscitou para nos dar em nossa nova vida o ideal da nova vida que devemos levar.

	Este é também o ensinamento formal de um Apóstolo. Ele diz: “Nosso Senhor foi entregue por nossos pecados e ressuscitado para a nossa justificação”8.

	Isto também foi o que representou a circuncisão dada aos Patriarcas e praticada no oitavo dia9. Se essa circuncisão era feita com facas de pedra era porque essa Pedra era Cristo10. Além disso, ela anunciava, ao ser praticada no oitavo dia, que a ressurreição do Salvador serviria para nos livrar da vida carnal.

	De fato, o sétimo dia da semana cai em um sábado. Ora, no sábado, o sétimo dia da semana, o Senhor permaneceu no túmulo e saiu dele no oitavo dia. Então, já que sua ressurreição deve nos dar uma vida nova, ele nos circuncidou, em certo sentido, ao ressuscitar nesse dia e nós vivemos na esperança de ressuscitar como ele.

	03 – Morrer para não morrer.

	Escutemos o Apóstolo. Ele diz: Se ressuscitastes com Cristo11. Ressuscitar como, se ainda não estamos mortos? O que ele quis dizer com estas palavras?

	Se ressuscitastes com Cristo? O próprio Cristo teria ressuscitado, se não tivesse morrido antes? Como falar de ressurreição assim para pessoas ainda vivas? Para pessoas que não estão mortas? O que ele pretende com isso?

	Aqui está: Se, portanto, ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às coisas lá de cima e não às da terra. Porque estais mortos e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus12.

	´

	É o Apóstolo quem diz isto e não eu. Mas o que ele diz é verdade e, por isso, eu endosso o que ele diz.

	Por que endossar o que ele diz? Acreditei, portanto falei13.

	Desta forma então, quando nós nos comportamos bem, estamos ao mesmo tempo mortos e ressuscitados e aquele que não está nem morto e nem ressuscitado se comporta ainda mal. Ao se comportar mal, não está vivo. Que ele morra então, para não morrer.

	Que ele morra para não morrer? O que isto significa? Que ele mude para não ser condenado.

	Repetirei então o que disse o Apóstolo: Se, portanto, ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às coisas lá de cima e não às da terra. Porque estais mortos e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, vossa vida, aparecer, então também vós aparecereis com ele na glória14.

	É isto o que diz o Apóstolo. Morra então aquele que ainda não está morto e aquele que ainda se comporta mal, mude, pois está morto se ainda não renunciou às suas desordens e aquele que se comporta bem, está ressuscitado.

	04 – É um engano esperar a felicidade nas coisas terrenas. 

	Mas o que é se comportar bem? É se afeiçoar às coisas do alto e não às coisas da terra.

	Até quando você permanecerá terra, para retornar à terra?15 Até quando lamberá a terra? Ao amar a terra, você a lambe, em certo sentido, e se torna inimigo Daquele sobre o qual está dito em um Salmo: Seus inimigos lamberão a terra16.

	O que vocês eram? Filhos dos homens.

	O que vocês são agora? Filhos de Deus.

	Ó filhos dos homens, até quando tereis o coração endurecido, no amor às vaidades e na busca à mentira?17

	Que mentira vocês buscam? Eu vou dizer.

	Vocês querem ser felizes, eu sei. Mostre-me um ladrão, um celerado, um fornicador, um malfeitor, um sacrílego, uma pessoa manchada por todos os vícios e carregada de todas as abominações, de todos os crimes, que não queira viver feliz.

	Eu sei que todos vocês querem viver felizes. Apenas vocês não querem procurar o que faz a felicidade.

	Vocês correm atrás do ouro, porque esperam ser felizes com o ouro. Não é o ouro que faz a felicidade. Por que vocês procuram uma mentira?

	Vocês gostariam de ter as honrarias deste mundo. Por quê? Porque vocês esperam encontrar a felicidade nas dignidades humanas e nas pompas do mundo. Mas essas pompas não os farão felizes. Por que vocês procuram uma mentira?

	É assim com tudo o que vocês cobiçarem neste mundo, com tudo o que vocês cobiçarem à maneira deste mundo, ao amarem a terra, ao lamberem a terra. Vocês as procuram para serem felizes, mas nada neste mundo poderá lhes dar a felicidade.

	Por que então não parar de procurar mentiras? Onde vocês esperam encontrar a felicidade?

	Ó filhos dos homens, até quando tereis o coração endurecido? Vocês não querem que ele seja assim, mas o carregam com terra?

	Por quanto tempo o coração humano esteve endurecido? Até o advento de Cristo e sua ressurreição.

	Até quando tereis o coração endurecido, no amor às vaidades e na busca à mentira?

	Como é que vocês procuram, para serem felizes, o que os tornam infelizes? Vocês são enganados pelo que vocês cobiçam, pois vocês cobiçam a própria mentira.

	05 – Na morte de Cristo está a garantia da nossa vida feliz.

	Vocês gostariam de ser felizes? Eu vou mostrar, se me permitirem, como sê-lo. Continuem a ler.

	Até quando tereis o coração endurecido, no amor às vaidades e na busca à mentira?

	Saibam.

	“O quê?”

	Saibam que o Senhor glorificou seu santo; o Senhor me ouviu quando o invoquei18.

	Cristo veio compartilhar nossas misérias. Ele teve fome e sede, ele ficou cansado e dormiu. Ele fez milagres e sofreu indignidades. Ele foi flagelado, coroado com espinhos, cuspido, chicoteado, preso a uma cruz, perfurado com uma lança, colocado em um túmulo. Mas ele ressuscitou no terceiro dia, depois de ter terminado seu trabalho e dado à morte a própria morte.

	É a isto, é à ressurreição que eu os convido a manterem fixos seus olhares. Deus, efetivamente, glorificou seu Santo até à ressurreição dos mortos e de lhe conceder a honra de se sentar à sua direita no céu. Assim, ele mostrou a vocês ao que vocês devem se afeiçoar, se vocês querem ser felizes, já que aqui vocês não poderão sê-lo.

	Não. Vocês não podem ser felizes aqui. Ninguém pode.

	É bom procurar o que vocês procuram, mas o que vocês procuram não está neste mundo.

	O que vocês procuram? A vida feliz.

	Ela não está aqui.

	Se você procurasse ouro onde ele não está e aquele que soubesse que ele não está onde você o procura, ele não lhe diria?

	Por que cavar? Por que atormentar a terra? Você cava um buraco, mas é para descer nele e não para encontrar algo nele.

	Com este conselho, o que você responderia?

	“Mas eu procuro ouro”.

	Tudo bem! Eu não quero dizer que isto seja nada, mas não há nada onde você procura.

	Da mesma forma, quando você me diz: “Eu quero ser feliz!”, eu replico: “Muito bem! Mas essa felicidade não está aqui. Se Jesus Cristo a tivesse encontrado aqui, você a encontraria”.

	Neste lugar onde reina a morte que o espera, o que Jesus encontrou? Ao vir de outro lugar, o que ele encontrou neste lugar, se não foi o que se encontra aqui abundantemente?

	Ele comeu como você, mas o mesmo que você possui em seu miserável cubículo. Aqui ele bebeu vinagre. Aqui lhe deram fel. Foi isto o que ele encontrou neste seu lugar.

	No entanto, ele convidou você para seu esplêndido banquete, para o festim dos anjos, para o banquete no céu, onde ele mesmo serve de alimento.

	Desta forma, se ele desceu até você, se no seu lugar ele encontrou tantos sofrimentos, se ele condescendeu se sentar com você em uma mesa assim, foi para prometer a você sua própria mesa.

	O que ele nos disse, de fato? “Acreditem, estejam seguros de que vocês serão admitidos nas delícias da minha mesa, pois eu não rejeitei as amarguras da mesa de vocês”.

	Ele assumiu para ele os males de vocês e não transmitiria a vocês  seus bens? Não duvidem disso!

	Sim, ele nos prometeu viver a vida dele, mas o que ele fez é mais incrível ainda, pois, por nós ele suportou a morte.

	Ele não parece nos dizer: “Eu convido vocês a compartilhar minha vida na morada onde ninguém morre; onde a vida é realmente feliz; onde os alimentos não se alteram; onde eles alimentam sem se esgotar. É para isto que eu chamo vocês: morar na pátria dos anjos; desfrutar da amizade do meu Pai e do Espírito Santo; se sentar em um banquete eterno; ter a mim como irmão; possuir, enfim, a mim mesmo; compartilhar minha vida. Vocês se recusam acreditar que eu dou a vocês minha vida? Aceitem minha morte como garantia disso”?

	Neste momento então, enquanto vivemos neste corpo de corrupção, morramos com Cristo, mudando de costumes e vivendo com ele, ao aderirmos à justiça, seguros de só encontrar a vida feliz após termos subido até Aquele que desceu até nós e após termos começado a viver com Aquele que morreu por nós.

	Sermão 232 - A incredulidade dos discípulos.

	Para a semana de Páscoa III.

	Análise

	Antes de falar da penitência, Santo Agostinho só parece preocupado com o mistério do dia: a ressurreição de Jesus Cristo. Fica claro, no entanto, que tudo é preparado para o objetivo que ele se propõe.

	Efetivamente, ele mostra primeiro o quanto eram irracionais os Apóstolos, ao se recusarem a acreditar na ressurreição do Salvador. O Salvador tinha ressuscitado dos mortos diante deles e diante de testemunhos oculares eles não querem admitir que ele tivesse ressuscitado dos mortos!

	Eles tinham, pela boca de Pedro, proclamado sua divindade, mas depois ele passou a ser, na opinião deles, somente um profeta! Neles se revela bem a inconstância, a fraqueza de Pedro, cuja incredulidade lhe mereceu ser chamado de Satã pelo próprio Filho de Deus que acabara de proclamá-lo bem-aventurado.

	Na verdade, eles estão bem abaixo do ladrão que, na cruz, confessou sua divindade e seu império eterno!

	No entanto, seus discípulos abriram os olhos e se converteram no momento da fração do pão. Por que não imitá-los, vocês que trazem o título de penitentes e que não fazem nenhuma penitência? Vocês que esperam uma vida longa? Vocês estão seguros disso? Mas, se ela for longa, não é preciso, por este mesmo motivo, que ela também seja boa?

	01 – A Paixão e a Ressurreição são contadas por todos os Evangelhos.

	Ainda hoje lemos a Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, mas segundo outro Evangelho: o Evangelho segundo São Lucas. Começamos então pelo Evangelho segundo São Mateus, ontem foi segundo São Marcos e hoje é segundo São Lucas. Seguimos assim a ordem em que estão colocados os Evangelistas.

	Todos eles escreveram também sua Paixão e estes sete ou oito dias nos permitem ler a Ressurreição segundo a narrativa feita por cada um dos escritores sagrados. Mas, como a Paixão só é lida em um dia, é costume ler a narrativa feita por São Mateus.

	Há algum tempo eu quis que a cada ano se lesse a Paixão segundo um Evangelista diferente. Isto foi feito no início, mas os fiéis, ao não ouvirem a narrativa de costume, ficaram desorientados.

	É verdade, no entanto, que aquele que ama os livros sagrados e não quer permanecer na ignorância conhece todos os textos e procura com cuidado compreender todos. Mas, cada um avança de acordo com o grau de fé que Deus lhes distribuiu19.

	02 – As mulheres veem Cristo, mas os discípulos não acreditam nelas.

	Examinemos agora o que acabamos de ouvir na leitura santa. Trata-se mais expressamente do tema cuja ideia eu já antecipei às suas caridades __ a infidelidade dos discípulos __ e então compreenderemos o quanto somos devedores à bondade de Deus, por nos ter concedido o dom de acreditar no que não vemos.

	O Senhor mesmo os tinha chamado e instruído, tinha feito milagres impressionantes diante dos seus olhos, inclusive devolvendo a vida a mortos. Ele tinha ressuscitado mortos e eles não acreditaram que ele fosse capaz de ressuscitar seu próprio corpo!

	Mulheres tinham ido ao seu túmulo e não encontraram seu corpo sagrado. Mas anjos lhes informaram que o Senhor tinha ressuscitado e elas foram anunciar isto aos discípulos.

	Depois, o que está escrito? O que vocês acabam de ouvir? Essas notícias pareciam-lhes como um delírio e não lhes deram crédito20.

	Triste condição da natureza humana! Quando Eva contou o que lhe havia dito a serpente, ela foi ouvida sem hesitação. Adão deu fé à mentira que ela contara e que nos provocaria a morte, mas não se acreditou naquelas santas mulheres que divulgavam a verdade de onde devemos tirar a vida!

	Se não se deve acreditar nas mulheres, por que Adão acreditou em Eva? E se é preciso acreditar nas mulheres, por que os discípulos não acreditaram naquelas santas mulheres?

	Aqui então contemplamos a imensa bondade de Nosso Senhor. Se Jesus Cristo Nosso Senhor quis que sua ressurreição fosse anunciada primeiro pelo gênero feminino é este o motivo: este gênero tinha feito o primeiro homem cair e este gênero deveria então levantá-lo. Assim, uma Virgem foi a Mãe de Cristo e outra mulher divulgou que ele tinha ressuscitado. Se de uma mulher nos veio a morte, de outra mulher nos veio a Vida.

	No entanto, os discípulos não deram fé ao testemunho das santas mulheres. Elas disseram a verdade e eles acreditaram que elas deliravam.

	03 – Os dois discípulos de Emaús e as pessoas de fé fraca.

	Eis que dois outros caminhavam juntos e conversavam sobre o que tinha acontecido em Jerusalém: a iniquidade dos judeus e a morte de Cristo. Eles viajavam então, conversando e chorando como se estivesse morto Aquele cuja ressurreição eles ignoravam.

	A eles também apareceu o Salvador. Ele se juntou a eles como um terceiro e conversou amigavelmente. Mas seus olhos estavam embargados e eles não o reconheceram, pois era preciso que seus corações estivessem melhor preparados. 

	Ele adia então se revelar e lhes pergunta sobre o que conversavam, para levá-los a admitir o que ele já sabia.

	Vocês devem ter reparado que eles ficam espantados por ele, aparentemente, ignorar os acontecimentos tão públicos e tão impressionantes. Eles o questionam então: És tu acaso o único forasteiro em Jerusalém que não sabe o que nela aconteceu nestes dias? Perguntou-lhes ele: “Que foi?” Disseram: “A respeito de Jesus de Nazaré... Era um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo”21.

	Então foi isso, caros discípulos?! Cristo então não passava de um profeta?! Ele, o Senhor dos Profetas?! Vocês dão ao seu Juiz o título de arauto?!

	Infelizmente, eles tinham adotado a opinião alheia!

	Por que dizer que era a opinião alheia? Estimulem suas memórias. Quando Jesus perguntou pessoalmente aos seus discípulos: No dizer do povo, quem é o Filho do Homem?, os discípulos relataram diferentes maneiras de ver: Uns dizem que é João Batista; outros, Elias; outros, Jeremias ou um dos Profetas.

	Estas eram opiniões de estranhos e não a crença dos discípulos. Foi preciso, portanto, que estes se explicassem. Então, disse-lhes Jesus: “E vós, que dizeis quem eu sou? Vocês me deram as opiniões dos outros. Eu quero saber no que vocês acreditam”.

	Então, em nome de todos, Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo! Não algum dos Profetas, mas o próprio Filho do Deus vivo, o inspirador dos Profetas e o Criador dos anjos”.

	Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo! Esta confissão mereceu a seguinte resposta, dada pelo Salvador: Bem-aventurado és, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que te revelaram isto, mas meu Pai que está nos céus. E eu te declaro: tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja. As portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do Reino dos céus. Tudo o que ligares na terra será ligado nos céus e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus22.

	Foi isto o que mereceu ouvir a fé de Pedro e não o próprio Pedro. Como ser humano, o que era, de fato, Pedro, se não um daqueles sobre os quais está escrito em um Salmo: Todo ser humano é um mentiroso23.

	04 – Pedro escandalizado pela morte de Cristo.

	Assim, tendo o Senhor anunciado imediatamente sua Paixão e sua morte, Pedro tremeu e clamou: “Que Deus não permita isto, Senhor! Isto não te acontecerá!” Mas Jesus, voltando-se para ele, disse-lhe: “Afasta-te, Satanás!”

	Pedro chamado de Satanás! Para onde foram as outras palavras ditas agora há pouco: Bem-aventurado és, Simão, filho de Jonas?

	Satanás é um bem-aventurado? Se ele o é, é por graça de Deus. Se ele é Satanás, é por ele mesmo.

	Então o Senhor explica porque chamou Pedro de Satanás. Ele lhe diz: Teus pensamentos não são de Deus, mas dos humanos!24

	Por que, no primeiro caso, ele é um bem-aventurado? Porque não foi a carne nem o sangue que te revelaram isto, mas meu Pai que está nos céus.

	Por que, no segundo caso, ele é Satanás? “Teus pensamentos não são de Deus, mas dos humanos! Seus sentimentos não estão de acordo com os planos de Deus, como estavam quando eu o chamei de bem-aventurado, mas são sentimentos humanos”.

	É desta forma que flutuavam as almas dos discípulos: subindo e descendo, se levantando e caindo, uma hora iluminados e outra hora nas trevas. Era de Deus que lhes vinha a luz e era neles mesmos que estava a obscuridade.

	De onde lhes vinha a luz? Aproxime-se dele e ilumine-se25.

	De onde lhes vinham as trevas? Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio26.

	Pedro tinha então proclamado Jesus o Filho do Deus vivo, mas ele temeu que ele morresse, mesmo sendo o Filho de Deus. No entanto, ele tinha vindo com o propósito de morrer!

	Se ele não tivesse vindo com o propósito de morrer, como poderíamos viver?

	05 – Cristo profetiza sua própria morte e ressurreição.

	De onde nos vem a vida e de onde lhe veio a morte? Escutemos primeiro: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus27.

	Está aí a questão da morte? Onde ela está? De onde ela vem? Como ela viria? 

	O Verbo estava lá, ele estava junto a Deus e ele era o próprio Deus. Se você descobrir aí a carne e o sangue, você vê aí a morte.

	Como o Verbo pôde morrer? E como nós, que estamos na terra, que somos mortais, corruptíveis e pecadores, podemos ter a vida?

	Não havia nele o princípio de morte e nem em nós o princípio de vida. Ele tomou então a morte, que vem de nós, para nos dar a vida, que vem dele.

	Como então ele tomou a morte que vem de nós? O Verbo se fez carne e habitou entre nós28. Foi assim que ele tomou algo de nós para oferecer algo a nós.

	E nós, como nos veio a vida? Nele havia a vida e a vida era a luz dos seres humanos29. É desta forma que para nós ele é a vida e para ele nós somos a morte.

	Mas como? Por condescendência da parte dele e não por necessidade, pois, se ele morreu, foi porque condescendeu morrer, foi porque quis, foi porque teve compaixão por nós, foi porque ele tinha o poder de morrer. De fato, ele disse: Dou a minha vida para retomá-la. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de mim mesmo e tenho o poder de dá-la, como tenho o poder de reassumi-la30.

	Pedro ignorava isto, quando tremeu ao ouvir o Senhor falar de sua morte. Mas nesse dia o Senhor profetizou sua morte e sua ressurreição no terceiro dia. Suas profecias se realizaram e aqueles que as tinham ouvido não acreditaram.

	Nós esperávamos que fosse ele quem havia de restaurar Israel e agora, além de tudo isto, é hoje o terceiro dia que essas coisas sucederam31.

	Vocês esperavam isso? Vocês não esperam mais isso? Vocês estão então sem esperança? É preciso então que Aquele que caminha com vocês levante vocês.

	Assim estavam seus discípulos. Eles o tinham ouvido pessoalmente, eles tinham estado com ele, eles o tinham reconhecido como Mestre, eles tinham sido formados por ele. Mas lhes era impossível compartilhar da fé do ladrão pregado na cruz!

	06 – A fé do bom ladrão.

	Alguns de vocês talvez ignorem o que acabo de dizer sobre o bom ladrão, por não ter ouvido a leitura da Paixão segundo todos os Evangelistas, pois foi nosso Evangelista atual, São Lucas, que relatou o que eu disse.

	São Mateus relata também que, com o Salvador, foram crucificados dois ladrões32, mas ele não diz que um deles ultrajou o Senhor, enquanto o outro acreditou nele. Foi São Lucas que nos informou isto.

	Contemplemos no ladrão uma fé que Cristo não encontrou em seus próprios discípulos, depois de sua própria ressurreição. Cristo estava pregado na cruz e os ladrões também. Cristo estava no meio e os ladrões aos seus lados. Um dos ladrões o insulta e o outro acredita; no meio Cristo pronuncia a sentença. Aquele que o insultou havia dito: Se és o Cristo, salva-te a ti mesmo e salva- nos a nós! O outro o repreendeu, dizendo: Nem sequer temes a Deus, tu que sofres no mesmo suplício? Para nós isto é justo: recebemos o que mereceram os nossos crimes, mas este não fez mal algum. Voltando-se então para Jesus, ele disse: Jesus, lembra-te de mim, quando tiveres entrado no teu Reino!

	Fé admirável! Não sei o que se pode acrescentar a ela.

	Aqueles que viram Cristo ressuscitar dos mortos vacilaram e o bom ladrão acreditou naquele que via junto a ele pendurado no cadafalso. Enquanto aqueles vacilaram, este acreditou.

	Que belo fruto Cristo colheu naquela madeira seca!

	Escutemos o que lhe diz o Salvador: “Em verdade te digo: hoje estarás comigo no paraíso. Você demorou, mas eu o conheço”.

	Como aquele ladrão, que passou do crime ao juiz, do juiz à cruz, poderia esperar subir da cruz ao Paraíso?

	Além disso, considerando o que ele merecia, ele não diz: “Lembre-se de mim, para me libertar hoje ainda”. Ele diz: “Lembra-te de mim, quando tiveres entrado no teu Reino, para que os tormentos que mereço, eu os sofra somente até então”.

	Mas Cristo lhe diz: “Não será assim. Você forçou a porta do Reino dos Céus, você a arrombou com sua fé e a escancarou. Hoje estarás comigo no paraíso. Eu não adio. A uma fé tão grande, eu retribuo hoje mesmo o que devo”.

	Ao dizer: Lembra-te de mim, quando tiveres entrado no teu Reino, o ladrão acreditou não apenas na ressurreição de Cristo, mas também em seu Reino futuro.

	Foi a um condenado, a um crucificado, a um homem todo sangrando e imóvel que o bom ladrão disse: Lembra-te de mim, quando tiveres entrado no teu Reino.  Mas os Apóstolos disseram: Nós esperávamos33. Desta forma, os discípulos perderam a esperança onde o bom ladrão a encontrou.

	07 – É urgente mudar a vida no sentido cristão.

	Vejamos agora, meus caríssimos, o sacramento augusto que conhecemos.

	O Salvador caminhava então com os discípulos, eles foram recebidos em uma hospedaria, ele partiu o pão e então eles o reconheceram34.

	Quanto a nós; não digamos que não conhecemos Cristo. Nós o conhecemos se acreditamos nele. Mas não é suficiente dizer que nós o conhecemos se acreditamos nele. Se acreditamos nele, nós o possuímos.

	Aqueles discípulos possuíam Cristo à mesa com eles. Nós o temos em nossos corações.

	Não é muito melhor ter Cristo no coração do que tê-lo em casa? Nosso coração não é muito mais íntimo a nós do que nossa casa?

	Onde então o fiel deve reconhecê-lo? O fiel sabe isso, mas o catecúmeno não. Que ninguém, portanto, lhe feche a porta, para impedi-lo de aprender.

	08 – Exortação a uma vida saudável.

	Eu disse ontem às suas caridades e repito hoje que a ressurreição de Cristo se reproduz em nós, se nos comportamos bem, se morremos para nossa antiga vida e se nossa nova vida recebe a cada dia novos acréscimos35.

	Temos aqui penitentes em grande número. A fila é longa, quando lhes são impostas as mãos. Quando dizemos: “Rezem, penitentes!” Os penitentes se põem a rezar.

	Eu examino o que eles são e vejo que eles se comportam mal.

	Como se arrepender pelo que se faz costumeiramente?

	Se temos que nos arrepender, que não repitamos. Se repetimos, o arrependimento é falso e o crime permanece.

	Há algumas pessoas que pediram a condição designada aos penitentes. Há outras que foram excomungadas por nós e obrigadas a aceitar isso. Mas aquelas que pediram a condição de penitentes querem continuar a fazer o que faziam e aquelas que excomungamos e foram obrigadas a aceitar essa situação não querem sair dessa situação, como se isso fosse uma questão de escolha.

	Assim, o que deve ser a morada da humildade se tornou um teatro de iniquidades.

	É a vocês, então, que eu me dirijo. Eu me dirijo a vocês, que estão na condição de penitentes sem sê-lo.

	Que vos direi? Devo louvar-vos? Não! Nisto não vos louvo36. Eu lamento e deploro isso.

	Tornei-me escárnio do meu povo, objeto constante de suas canções37.

	Mudem! Mudem! Eu lhes imploro.

	O fim da vida de vocês é incerto. Todos caminham com o princípio da própria morte. Por que adiar o início de um bem viver, pensando que terão uma vida longa?

	Pois bem! Vocês pensam em uma vida longa, sem temer uma morte súbita? Mas, suponhamos que a vida de vocês deva ser longa.

	Eu procuro em vão um penitente e não encontro.

	Uma vida longa não é muito melhor se ela for boa e não má?

	Ninguém quer uma ceia longa, mas ruim e todos ambicionam um vida longa e má?

	Se a vida é uma coisa importante, façamos com que ela seja boa.

	O que vocês procuram de mau, digam-me? Em ações, em pensamentos, em desejos.

	Vocês não desejam uma má terra e nem uma má colheita. Tudo isso vocês querem que seja bom. Árvores, cavalos, servos, amigos, filhos, cônjuge, tudo isso vocês querem que seja bom.

	Por que falar dessas coisas tão importantes?

	Uma simples roupa, um calçado mesmo; vocês os querem bons e não maus.

	Mostrem-me uma única coisa que vocês querem que seja má. Uma única coisa que vocês não gostariam que fosse boa.

	Vocês não querem também uma má fazenda. É preciso que ela seja boa para vocês.

	Somente a alma de vocês, vocês querem que seja má.

	Por que se ultrajarem assim? Que castigo vocês mereceram para infligirem isto a vocês mesmos?

	De tudo o que vocês possuem, somente vocês mesmos vocês querem em mau estado.

	Admitam o que eu digo sempre e como vocês agem sempre.

	Eu lavo minhas mãos perante Deus! Eu não temo que ele me reprove por não ter aconselhado vocês. Eu cumpro com meu dever e peço que vocês produzam frutos.

	Eu gostaria de tirar das boas ações de vocês, não dinheiro, mas alegria. Que o bom comportamento de vocês não me enriqueça. Mas continuem que, no entanto, ele me enriquecerá.

	Minhas riquezas não estão na esperança que vocês depositarem em Cristo?

	Eu não tenho alegria, consolo e descanso no meio das minhas tentações e meus perigos, mas na sabedoria do comportamento de vocês.

	Eu suplico isto a vocês, meus irmãos! Se vocês se esqueceram, tenham piedade de mim!

	Sermão 233 - A salvação prometida.

	Para a semana de Páscoa IV.

	Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado38.

	Análise

	No que consiste a salvação que promete Jesus Cristo quando ele envia seus Apóstolos para pregar o Evangelho? Essa salvação não consiste na saúde do corpo, já que os animais podem desfrutar dela como nós, mas na saúde espiritual da alma. Ela compreende mesmo a ressurreição do corpo, que será concedida aos justos no fim dos tempos, como a ressurreição de Jesus Cristo.

	01 – A força nas provações vem da esperança na ressurreição.

	Vocês ouviram a leitura do santo Evangelho relativa á ressurreição de Cristo. É sobre essa ressurreição que se apoia nossa fé.

	Os pagãos, os ímpios e os judeus acreditam na Paixão do Salvador, mas só os cristãos acreditam em sua Ressurreição.

	Assim como a Paixão lembra os sofrimentos da vida presente, da mesma forma a Ressurreição é o indicador da beatitude da vida futura. Trabalhemos nesta vida e reservemos para a outra a nossa esperança.

	Este é o momento de agir e depois será o momento de desfrutar. Quem se comporta frouxamente no trabalho não deve ter vergonha de reivindicar o salário?

	Acabamos de recordar também o que o Senhor disse aos seus discípulos depois de sua Ressurreição. Ele os enviou para pregar o Evangelho. Isto foi feito, o Evangelho foi pregado e chegou até nós. É mesmo verdade que por toda a terra se espalha o seu som e, até os confins do mundo, a sua voz39.

	Assim, o Evangelho, ao avançar e avançando sempre, chegou até aqui e até os limites do mundo. Mas as palavras dirigidas aos discípulos nos lembram brevemente o que temos que fazer e o que temos que esperar.

	Estas são as palavras; vocês se lembram delas: Quem crer e for batizado será salvo.

	Aqui então o Salvador nos pede a fé e nos oferece a salvação: Quem crer e for batizado será salvo.

	Diante de uma recompensa assim, o trabalho pedido é nada.

	02 – A salvação eterna e a salvação temporal.

	Quem crer e for batizado estará são e salvo.

	Oras! Aqueles que ouvem isto não possuem a saúde? Não há muitos com saúde e que acreditam e que tinham a saúde mesmo antes de acreditar?

	Eles tinham a saúde, seguramente, mas, como é vã a saúde humana40! Do que vale, de fato, essa saúde, que também gozam os animais?

	No entanto, de onde ela vem, se não é Daquele sobre o qual foi escrito: Vós protegeis, Senhor, as pessoas como os animais e sobre o qual foi dito também em seguida: na mesma extensão em que multiplica a vossa misericórdia, ó Deus!41

	“Essa abundância da vossa misericórdia é tal que dela decorre a saúde dos corpos humanos e da carne dos próprios animais. É para todos essa imensa misericórdia.

	“Mas... e para vossos filhos? Sois vós, Senhor, que dais a saúde aos animais e às pessoas. Mas nós então não teremos nada além disso? Só teremos o que dais às pessoas, sejam elas quais forem e aos seus rebanhos? Isto parece impossível!”

	O que teremos então? Escutem: À sombra de vossas asas esperarão os filhos dos homens. Eles se saciam da abundância de vossa casa e lhes dais de beber das torrentes de vossas delícias, porque em vós está a fonte da vida e é na vossa luz que vemos a luz42.

	É o próprio Cristo, essa Fonte da Vida. Até que se derrame sobre nós essa fonte de vida, nós temos a mesma saúde que desfrutam os animais. Mas foi para nós que se dirigiu essa Fonte da Vida. Foi para nós que ela morreu. Ela nos recusará essa vida, depois de ter sofrido por nós a morte?

	Aí está, aí está a saúde que não é vã. Por quê? Porque ela não perece.

	03 – Arruinados pelo primeiro Adão, somos salvos pelo segundo Adão.

	Observem com cuidado estas diferentes expressões: Vós protegeis, Senhor, as pessoas como os animais. As pessoas, aquelas que fazem parte da humanidade propriamente dita. Mas, os filhos dos homens, aqueles que pertencem ao Filho do Homem, à sombra de vossas asas esperarão.

	Imaginem aqui dois homens. Animem a fé de vocês. Despertem seus corações. Lembrem-se, de um lado, o homem que nos seduziu e, do outro lado, o homem que nos resgatou.

	O primeiro era filho do homem? Adão era homem, mas não era filho do homem. Pelo contrário, Jesus Cristo chama a si mesmo constantemente de Filho do Homem. Isto é para que recordemos do homem que não foi filho do homem; para nos mostrar a morte em um e a vida no outro; em um o pecado e o perdão no outro; a prisão em um e a libertação no outro; a condenação naquele e a absolvição neste.

	Estes dois homens diferentes são designados por estas palavras: “Vós protegeis, Senhor, as pessoas como os animais. Às pessoas, àquelas que pertencem ao homem, vós dareis a proteção que dais aos animais”.

	Da mesma forma, está escrito também: Não permanecerá a pessoa que vive na opulência; ela é semelhante ao gado que se abate43.

	Por isso, a essas pessoas que se tornaram semelhantes ao gado, por não compreenderem e por se rebaixarem ao nível dos seres que, por sua própria criação, eles deveriam ser os senhores, o Senhor protegerá como aos animais.

	04 – Com a própria morte Cristo se libertou da morte.

	Mas é dessa saúde que se trata na citação: Quem crer e for batizado estará são e salvo?

	Trata-se aqui de uma saúde bem diferente. É a saúde que gozam os anjos. Não a procurem na terra. Ela é preciosa, mas ela não está aqui. Ela não vem de nossos países. Não há aqui uma saúde assim. Elevem seus corações!

	Por que procurar aqui uma saúde assim? Essa saúde veio até aqui, mas aqui ela encontrou a morte.

	Por acaso é verdade que, ao vir para o meio de nós, ao ter se encarnado, Jesus Cristo Nosso Senhor encontrou em nossas regiões essa espécie de saúde?

	Não é verdade que, ao vir de sua pátria, ele trouxe para cá um tesouro precioso, ao mesmo tempo em que encontrou na nossa o que se encontra em toda parte?

	O que há aqui em abundância? Nasce-se aqui e aqui se morre. O nascimento e a morte; estas são as coisas em que a terra está cheia.

	Assim, o Salvador nasceu para morrer em seguida. Mas, como ele nasceu? Ele veio para o meio de nós, mas não foi percorrendo o caminho que nós percorremos, pois ele desceu do céu e veio da parte do seu Pai. No entanto, ele nasceu sujeito à morte. Ele nasceu do Espírito Santo e da Virgem Maria.

	Foi assim que nascemos de Adão e Eva? A concupiscência teve parte em nosso nascimento, não no dele, pois a Virgem Maria não sentiu os abrasamentos humanos e nem os ardores da concupiscência e foi para preservá-la de tudo isso que foi dito: O Espírito Santo descerá sobre ti e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra44.

	Essa Virgem Mãe o concebeu então sem nenhum envolvimento carnal. Ela o concebeu pela fé e, se ele nasceu mortal, foi em favor dos mortais.

	Em que condição ele era mortal? É que ele tinha uma carne semelhante à do pecado45. Não uma carne de pecado, mas uma carne semelhante à carne do pecado.

	O que há na carne de pecado? O pecado e a morte. E o que sofre a carne semelhante à carne de pecado? Não o pecado, mas a morte. Com o pecado ela teria sido uma carne de pecado e sem a morte ela não teria sido uma carne semelhante à carne de pecado.

	Foi assim que veio até nós o Salvador. Ele morreu, mas para matar a morte. Ele pôs nele um término à morte que nós tememos. Ele a pegou e sufocou, como um poderoso gladiador se apodera de um leão e o faz expirar.

	05 – Nosso corpo ressurgirá no fim dos tempos.

	Onde está agora a morte? Procure em Cristo; ela não está lá. Ela esteve nele, mas morreu nele.

	Ó Vida suprema! Vós sois a morte da morte!

	Coragem, irmãos! Em nós ela também morrerá.

	O que aconteceu primeiro com a Cabeça, também acontecerá com os membros. Em nós também a morte morrerá.

	Mas quando? No fim dos tempos, na ressurreição dos mortos. 

	Acreditemos nisto sem levantar contra isto a menor dúvida.

	Quem crer e for batizado será salvo. Continue a ler e verá o que temer.

	Mas quem não crer será condenado.

	É verdade então que em nós a morte morrerá e que ela viverá nos condenados. Lá onde ela não morrerá, ela será eterna, pois os suplícios serão eternos, enquanto que ela morrerá em nós e não será mais problema.

	Vocês querem a prova disso? Vou recordar algumas palavras dos santos que triunfam. Vocês meditaram sobre elas e as cantaram em seus corações. Elas então os inflamarão de esperança, elas atrairão vocês para a fé e as boas obras.

	Escutem então as palavras que os triunfadores repetirão quando a morte for aniquilada; quando em nós a morte estiver morta, como ela está em nossa Cabeça.

	Diz o apóstolo São Paulo: 

	É necessário que este corpo corruptível se revista da incorruptibilidade e que este corpo mortal se revista da imortalidade. Quando este corpo corruptível estiver revestido da incorruptibilidade e quando este corpo mortal estiver revestido da imortalidade, então se cumprirão estas palavras da Escritura: “A morte foi tragada pela vitória”.

	Eu digo que em nós mesmos a morte será aniquilada, pois, A morte foi tragada pela vitória.

	A morte se tornou assim a morte da morte. Ela sucumbirá para não mais se mostrar.

	Para não mais se mostrar; o que isto quer dizer? Para não existir mais nem na alma e nem no corpo.

	A morte foi tragada pela vitória. Rejubilem-se, felizes triunfadores! Rejubilem-se e repitam: Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão?46

	Pegue-a, prenda-a, vença-a, submeta-a, golpeie-a e imole-a também.

	Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Ele não foi quebrado por meu Senhor? Quando você o atacou, ó morte, você foi aniquilada para mim.

	Esta então é a salvação reservada a quem crer e for batizado. Mas quem não crer será condenado.

	Evitem essa condenação! Amem e esperem a salvação eterna!

	Sermão 234 - A fé cristã.

	Para a semana de Páscoa IV.

	Dois discípulos caminhavam para uma aldeia chamada Emaús, distante de Jerusalém sessenta estádios. Iam falando um com o outro de tudo o que se tinha passado. Enquanto iam conversando e discorrendo entre si, o mesmo Jesus aproximou-se deles e caminhava com eles. Mas os olhos estavam-lhes como que vendados e não o reconheceram. Perguntou-lhes, então: “De que estais falando pelo caminho e por que estais tristes?” Um deles, chamado Cléofas, respondeu-lhe: “És tu acaso o único forasteiro em Jerusalém que não sabe o que nela aconteceu nestes dias?” Perguntou-lhes ele: “Que foi?” Disseram: “A respeito de Jesus de Nazaré... Era um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo. Os nossos sumos sacerdotes e os nossos magistrados o entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. Nós esperávamos que fosse ele quem havia de restaurar Israel e agora, além de tudo isto, é hoje o terceiro dia que essas coisas sucederam. É verdade que algumas mulheres dentre nós nos alarmaram. Elas foram ao sepulcro, antes do nascer do sol e não tendo achado o seu corpo, voltaram, dizendo que tiveram uma visão de anjos, os quais asseguravam que está vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro e acharam assim como as mulheres tinham dito, mas a ele mesmo não viram”.

	Jesus lhes disse: “Ó gente sem inteligência! Como sois tardos de coração para crerdes em tudo o que anunciaram os profetas! Porventura não era necessário que Cristo sofresse essas coisas e assim entrasse na sua glória?” E começando por Moisés, percorrendo todos os profetas, explicava-lhes o que dele se achava dito em todas as Escrituras. Aproximaram-se da aldeia para onde iam e ele fez como se quisesse passar adiante. Mas eles forçaram-no a parar: “Fica conosco, já é tarde e já declina o dia”. Entrou então com eles. Aconteceu que, estando sentado conjuntamente à mesa, ele tomou o pão, o abençoou, o partiu e o serviu. Então se lhes abriram os olhos e o reconheceram... mas ele desapareceu. Diziam então um para o outro: “Não se nos abrasava o coração, quando ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?” Levantaram-se na mesma hora e voltaram a Jerusalém. Aí acharam reunidos os Onze e os que com eles estavam. Todos diziam: “O Senhor ressuscitou verdadeiramente e apareceu a Simão”. Eles, por sua parte, contaram o que lhes havia acontecido no caminho e como o tinham reconhecido ao partir o pão47.

	Análise

	Quando Jesus Cristo encontrou os discípulos de Emaús, a fé deles era bem inferior à do bom ladrão na cruz. Eles só tinham a fé dos pagãos e dos judeus, que acreditavam na morte, mas não admitiam a Ressurreição do Salvador.

	Mas nós, não nos contentemos em acreditar na Ressurreição. Se não formos além, só nos pareceríamos com os demônios. Então, para termos uma fé realmente cristã, unamos à fé o amor e a prática do bem.

	01 – A Ressurreição do Senhor nas diversas narrativas evangélicas.

	Lemos, nestes últimos dias, a Ressurreição do Senhor, de acordo com os quatro Evangelistas. Se é necessário ler todos é porque nenhum deles conta todos os detalhes; eles se completam e, de certo modo, é como se cada um deles tivesse ouvido o outro, para que todos fossem igualmente necessários.

	São Marcos, cujo Evangelho lemos ontem, conta em poucas palavras o que São Lucas desenvolve mais longamente: a história de dois discípulos48 que, sem serem dos doze primeiros Apóstolos, nem por isso eram menos discípulos do Senhor, que apareceu para eles, quando caminhavam juntos por uma estrada e viajou com eles.

	 São Marcos, de fato, se limita a dizer que o Senhor apareceu para eles na estrada, enquanto que São Lucas conta o que o Salvador lhes disse, o que lhes respondeu, que os acompanhou e como eles o reconheceram, quando ele partiu o pão. Todos estes detalhes estão no Evangelho de São Lucas, como acabamos de ouvir.

	02 – A fé do bom ladrão e a incredulidade dos discípulos.

	Mas porque nos retermos aqui, meus irmãos? É porque aqui encontramos novos motivos para acreditar na Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo.

	Sem dúvida que nós já tínhamos essa fé quando ouvimos o Evangelho e até mesmo quando tínhamos entrado nesta igreja. No entanto, eu não sei, quando se escuta com alegria, o que desperta a lembrança deste acontecimento. Nossos corações experimentam o prazer de acreditar que somos superiores àqueles discípulos a quem o Senhor se mostrou em sua viagem?

	De fato, acreditamos no que eles não acreditavam ainda. Eles tinham perdido toda esperança e nós não temos nenhuma incerteza sobre o que eles colocavam em dúvida. Eles tinham perdido toda esperança no Senhor, depois que ele foi crucificado. Isto é o que revelam suas respostas.

	Perguntou-lhes o Salvador: “De que estais falando pelo caminho e por que estais tristes?” Um deles, chamado Cléofas, respondeu-lhe: “És tu acaso o único forasteiro em Jerusalém que não sabe o que nela aconteceu nestes dias?” “Que foi?”, prosseguiu o Senhor.

	Ele sabia tudo, mas se ele os interrogava sobre o que era pessoalmente relativo a ele, era porque ele desejava viver neles.

	“Que foi?”, perguntou ele então. 

	Disseram: “A respeito de Jesus de Nazaré... Era um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo. Os nossos sumos sacerdotes e os nossos magistrados o entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. É hoje o terceiro dia que essas coisas sucederam. Nós esperávamos...”.

	Vocês esperavam?! Não esperam mais?!

	Isto foi tudo o que guardaram das lições dele? O ladrão na cruz é melhor do que vocês! Vocês se esqueceram Daquele que os instruiu; o ladrão o reconheceu enquanto ele estava pendurado ao lado dele.

	Nós esperávamos... O que vocês esperavam?

	Nós esperávamos que fosse ele quem havia de restaurar Israel.

	Pois bem! O que vocês esperavam e não esperam mais, depois que ele foi crucificado, o ladrão reconheceu, pois ele disse ao Senhor: Jesus, lembra-te de mim, quando tiveres entrado no teu Reino!49

	Desta forma, ele proclamou que era Jesus quem deveria resgatar Israel. A cruz foi para ele uma escola. Nela ele recebeu o ensinamento do Mestre e o cadafalso onde o Salvador ficou pendurado se tornou a cátedra onde ele dava suas lições.

	Então, já que ele acaba de se juntar a vocês, que ele reanime em vocês a esperança. E foi o que aconteceu.

	Mas, lembrem-se, meus caríssimos, como, depois de lhes ter vendado os olhos, para impedi-los de reconhecê-lo, o Senhor Jesus esperou a divisão do pão para se revelar a eles.

	Os fiéis compreendem o que digo. Eles também reconhecem Cristo durante a divisão do pão. Não de qualquer pão, mas do pão que recebe a bênção de Cristo, pois é unicamente este que se torna seu corpo.

	Assim então, aqueles discípulos o reconhecerem, ficaram tomados pela alegria e foram se encontrar com os Apóstolos. Eles os encontraram já informados sobre a Ressurreição. Mas, ao lhes contar o que tinham visto, eles acrescentaram novos detalhes ao Evangelho. Detalhes contados de viva voz primeiro, tal como eles aconteceram e depois escritos, chegando até nós.

	03 – A fé dos cristãos e a fé dos demônios.

	Acreditamos em Jesus Cristo crucificado, mas reconhecendo que ele ressuscitou no terceiro dia. Esta crença na Ressurreição de Cristo dentre os mortos nos distingue destes discípulos, dos pagãos e dos judeus.

	Disse o Apóstolo a Timóteo: Lembra-te de Jesus Cristo, saído da estirpe de Davi e ressuscitado dos mortos, segundo o meu Evangelho50.

	Se com tua boca confessares que Jesus é o Senhor e se em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo51, disse também este Apóstolo.

	Trata-se aqui da salvação que mencionei ontem, ao explicar estas palavras: Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado52.

	Vocês acreditam, eu sei. Vocês serão, então, salvos? Acreditem de coração e confessem com a boca que Cristo ressuscitou dentre os mortos. Mas que a fé de vocês seja uma fé de cristãos e não de demônios.

	De fato, eu faço aqui uma distinção. Uma distinção que faço à minha maneira, no interesse de vocês e de acordo com a graça que recebi de Deus. Uma vez feita esta distinção, escolham-na e incorporem-na.

	Eu acabo de falar com vocês sobre a fé que nos mostra Jesus Cristo ressuscitado dentre os mortos e nos distingue dos pagãos.

	Pergunte a um pagão se Cristo foi crucificado? Ele responderá: “Sem nenhuma dúvida”. Pergunte-lhe se Cristo ressuscitou. Ele responderá: “Não!”.

	Pergunte igualmente a um judeu se Cristo foi crucificado? Ele admitirá o crime dos seus pais. Ele confessará esse crime que, no entanto, ele tem sua parte, pois ele bebe o que foi pedido a ele por seus ancestrais, ao clamarem: Caia sobre nós o seu sangue e sobre nossos filhos!53

	Pergunte também a esse judeu se Cristo ressuscitou dentre os mortos. Ele responderá não, rirá e o acusará.

	Isto então é o que nos distingue deles, pois acreditamos que Cristo, da descendência de Davi segundo a carne, ressuscitou dos mortos.

	Mas os demônios também não sabem disso? Eles não acreditam nesses mistérios dos quais foram testemunhas? Desde antes da Ressurreição eles clamavam: Sabemos quem és: o Santo de Deus!54

	Ao acreditarmos então na Ressurreição de Cristo, nós nos separamos dos pagãos e nos separamos também dos demônios, se temos o poder para isso.

	O que diziam então os demônios, eu pergunto a vocês?

	Sabemos quem és: o Santo de Deus!

	“Cala-te e sai deste homem!”, Jesus intimou55.

	Trata-se, portanto, da mesma confissão que fez Pedro, quando Jesus perguntou aos seus Apóstolos: No dizer do povo, quem é o Filho do Homem?

	Depois que os Apóstolos relataram as opiniões que existiam sobre ele fora do seu grupo, o Senhor lhes perguntou: E vós, que dizeis quem eu sou?

	Foi então que Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo!56

	Assim, os demônios disseram o que Pedro disse. Os espíritos malignos disseram o mesmo que disse um Apóstolo.

	Mas aos demônios, no entanto, foram ditas estas palavras: Cala-te e sai. E a Pedro foram ditas estas: Bem-aventurado és.

	Ah! Que esta diferença também nos separe deles!

	Por que os demônios proclamaram Jesus Filho de Deus? Porque eles tinham medo dele. E Pedro? Porque o amava.

	Façam esta escolha: amem também! Esta é a fé que separa os cristãos dos demônios. Esta não é uma fé qualquer.

	Diz o Apóstolo São Tiago em uma de suas epístolas: Crês que há um só Deus. Fazes bem, mas os demônios também creem e tremem57.

	Foi este Apóstolo que disse também nesta mesma carta: De que aproveitará, irmãos, a alguém dizer que tem fé, se não tiver obras? Acaso esta fé poderá salvá-lo?58

	O apóstolo São Paulo também diz algo no mesmo sentido. Estar circuncidado ou incircunciso de nada vale em Cristo Jesus, mas sim a fé que opera pelo amor59, ele diz.

	Aí está então a distinção estabelecida, ou melhor, a distinção que encontramos, que constatamos nas leituras. Ora, se a fé nos distingue, distingamo-nos também pelo comportamento, distingamo-nos com nossas ações, inflamemo-nos com o amor, que é desconhecido pelos demônios.

	Foi este fogo que queimou os dois viajantes. Quando, de fato, eles reconheceram Cristo e o viram se afastar deles, eles disseram: Não se nos abrasava o coração, quando ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?60

	Queimem-se com este fogo, para não se queimarem com aquele que queimará os demônios!61 Queimem-se com o fogo do amor, para não se parecerem com os demônios! Esse fogo nos enleva, nos transporta, nos faz subir até o céu!

	Seja o que for que vocês tenham que suportar de desagradável neste mundo, seja qualquer peso, qualquer opressão que os sobrecarregue o inimigo, se seus corações foram realmente cristãos, essa chama do amor sempre se ergue.

	Aqui está uma comparação. Peguem uma chama acesa e segurem-na reto; a chama se dirige para o céu. Invertam-na; a chama igualmente se volta para o céu.

	Se vocês a virarem para a terra, ela se volta para lá? Seja para que lado for que vocês apontarem a chama, ela sempre se volta para o céu.

	Que o fervor espiritual abrasem vocês desta maneira com o fogo do amor. Estimulem-se uns aos outros a cantarem louvores a Deus e a viverem santamente.

	Um é ardente e o outro frio. Que o fervor de um se comunique ao outro. Que aquele que possui muito pouco dele, que deseje tê-lo mais e implore a ajuda do Senhor. O Senhor está pronto para dá-lo. Aspiremos recebê-lo com um coração aberto.

	Sermão 235 - A fé e a hospitalidade.

	Para a semana de Páscoa V.

	Dois discípulos caminhavam para uma aldeia chamada Emaús, distante de Jerusalém sessenta estádios. Iam falando um com o outro de tudo o que se tinha passado. Enquanto iam conversando e discorrendo entre si, o mesmo Jesus aproximou-se deles e caminhava com eles. Mas os olhos estavam-lhes como que vendados e não o reconheceram. Perguntou-lhes, então: “De que estais falando pelo caminho e por que estais tristes?” Um deles, chamado Cléofas, respondeu-lhe: “És tu acaso o único forasteiro em Jerusalém que não sabe o que nela aconteceu nestes dias?” Perguntou-lhes ele: “Que foi?” Disseram: “A respeito de Jesus de Nazaré... Era um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo. Os nossos sumos sacerdotes e os nossos magistrados o entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. Nós esperávamos que fosse ele quem havia de restaurar Israel e agora, além de tudo isto, é hoje o terceiro dia que essas coisas sucederam. É verdade que algumas mulheres dentre nós nos alarmaram. Elas foram ao sepulcro, antes do nascer do sol e não tendo achado o seu corpo, voltaram, dizendo que tiveram uma visão de anjos, os quais asseguravam que está vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro e acharam assim como as mulheres tinham dito, mas a ele mesmo não viram”. Jesus lhes disse: “Ó gente sem inteligência! Como sois tardos de coração para crerdes em tudo o que anunciaram os profetas! Porventura não era necessário que Cristo sofresse essas coisas e assim entrasse na sua glória?” E começando por Moisés, percorrendo todos os profetas, explicava-lhes o que dele se achava dito em todas as Escrituras. Aproximaram-se da aldeia para onde iam e ele fez como se quisesse passar adiante. Mas eles forçaram-no a parar: “Fica conosco, já é tarde e já declina o dia”. Entrou então com eles. Aconteceu que, estando sentado conjuntamente à mesa, ele tomou o pão, o abençoou, o partiu e o serviu. Então se lhes abriram os olhos e o reconheceram... mas ele desapareceu62.

	Análise

	Tendo os discípulos de Emaús perdido a fé, eles só a recobraram no momento em que Jesus Cristo, como que para recompensá-los pela hospitalidade deles, se revelou a eles, ao partir o pão sagrado.

	Se ele desapareceu em seguida, foi para lhes deixar, como a nós, o mérito da fé e a felicidade da eterna recompensa.

	01 – As narrativas dos Evangelistas são verdadeiras, mesmo que diferentes.

	Ontem __ ou melhor, na noite de ontem __ lemos no Evangelho a Ressurreição do Salvador. Foi no Evangelho segundo São Mateus que nos foi feita a leitura de ontem. Mas hoje, como vocês acabam de ouvir pela boca do leitor, foi no Evangelho tal como foi escrito por São Lucas que nos foi apresentada esta narrativa da Ressurreição do Senhor.

	Frequentemente precisamos lembrar vocês de algo que não devem se esquecer jamais. Vocês não precisam se preocupar se um Evangelista algumas vezes diz algo que outro não diz, já que este relata algumas vezes também algo que o primeiro não relatou. São detalhes que encontramos em um deles e não nos outros três. Outras vezes encontramos esses detalhes em dois apenas e outras vezes esses detalhes estão em três dos Evangelistas.

	Mas a autoridade do Evangelho é tal que, sendo os Evangelistas intérpretes do Espírito Santo, o testemunho de um só deles basta para estabelecer a verdade. Por isso, o que vocês acabam de ouvir __ ou seja, o encontro do Senhor, após sua ressurreição, com dois dos seus discípulos que viajavam juntos e que conversavam sobre o que tinha acabado de acontecer, a pergunta que ele lhes dirigiu, nestes termos: De que estais falando pelo caminho e por que estais tristes?; e todo o resto __ tudo isso só é relatado por São Lucas.

	São Marcos diz simplesmente, em algumas palavras, que Jesus apareceu na estrada para dois dos seus. Mas ele passou em silêncio as perguntas e as respostas do Senhor e dos discípulos63.

	02 – A morte de Cristo chocou os discípulos.

	Que lição podemos tirar desta leitura? Uma grande lição, se conseguirmos compreender.

	Jesus então apareceu para eles, eles o viram, mas não o reconheceram. O Mestre caminhou com eles no caminho público __ ou melhor, ele mesmo era esse Caminho __ mas eles não caminhavam nele e ele os encontrou desgarrados.

	Quando ele estava com eles, antes de sua Paixão, ele não lhes havia profetizado, anunciado que sofreria, que morreria e que ressuscitaria no terceiro dia?64 Ele tinha lhes profetizado tudo, mas sua morte os fez esquecer tudo. Ao vê-lo preso à cruz, eles ficaram tão perturbados a ponto de esquecerem seus ensinamentos, a espera da Ressurreição e até mesmo suas promessas.

	Esperávamos que fosse ele quem havia de restaurar Israel, eles disseram. Vocês esperavam, caros discípulos?! Vocês não esperam mais, então?!

	Como?! Cristo está vivo e em vocês a fé está morta?!

	Sim, Cristo está vivo, mas encontrou a morte nos corações dos seus discípulos, que olhavam para ele e não o viam, que o viam sem reconhecê-lo, pois, se eles não o viam realmente, como poderiam ouvir suas perguntas e respondê-las?

	Eles o consideraram um simples companheiro de viagem. Ele, que era o guia supremo. Era assim que eles o viam, sem reconhecê-lo.

	Os olhos estavam-lhes como que vendados e não o reconheceram. Não estavam-lhes como que vendados porque não o viam, mas porque não podiam reconhecê-lo.

	03 – A divisão do pão é um momento favorável para encontrar Cristo.

	Continuemos, meus irmãos! Em que momento o Senhor quis que o reconhecessem? No momento da fração do pão.

	Nós também estamos seguros de que, ao dividirmos o pão, nós reconhecemos o Senhor. Se ele só quis se revelar nesse momento foi com vistas a nós, que, sem vê-lo em sua carne, devemos comer sua carne.

	Você então, seja você quem for; você que é realmente fiel; você que não carrega inutilmente a denominação de cristão; você que não entra sem um propósito na igreja; você que ouve a palavra de Deus com reverência e confiança; que consolo para você nessa divisão do pão! A ausência do Senhor não é para você uma ausência. Com a fé você o possui sem vê-lo.

	Mesmo conversando com o Senhor, aqueles discípulos, pelo contrário, não tinham a fé e, por não tê-lo visto sair do túmulo, eles não acreditaram que ele pudesse ressuscitar. Eles tinham perdido a fé, eles tinham perdido a esperança e eram mortos que caminhavam com um vivo; mortos que caminhavam com a própria Vida. A Vida realmente caminhava com eles, mas não tinha ainda entrado em seus corações.

	Você então, se quer ter a Vida, faça como eles fizeram para conseguir reconhecer o Senhor. Eles lhe deram hospitalidade.

	O Senhor pareceu querer seguir em frente, mas eles o retiveram e depois de terem chegado ao fim da própria viagem, eles disseram ao senhor: Fica conosco, já é tarde e já declina o dia.

	Você também, pare o estranho, se você quer reconhecer o Senhor. A hospitalidade lhe devolveu o que a infidelidade lhes tinha feito perder e o Senhor se mostrou a eles no momento da fração do pão.

	Aprenda então quando é que você deve procurar o Senhor, possuí-lo, reconhecê-lo. É quando você come.

	Os fiéis veem nesta leitura alguma coisa de bem superior ao que veem aqueles que não são iniciados.

	04 – Cristo, ao ressuscitar, garantiu nossa ressurreição.

	O Senhor Jesus se fez então reconhecer e desapareceu logo em seguida. Se ele os deixou fisicamente, ele permaneceu com eles pela fé e se hoje ele está para toda a Igreja ausente fisicamente e residindo no céu, é para elevar a fé.

	Onde estaria sua fé, se você só admitisse o que você vê? Se você acredita, pelo contrário, no que você não vê, que maravilha será quando você estiver diante da realidade!

	Fortifique então sua fé, já que você verá um dia. Sim
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